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Introdução: O financiamento é uma das diretrizes para a gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS), e que pode contribuir com a inovação dos serviços de saúde. Objetivo: Identificar os 
principais tipos de financiamentos disponíveis para aplicação na saúde e que podem servir de 
inovação  para  o  SUS.  Métodos:  Utilizou-se  as  bases  de  dados  consultadas  foram: 
PubMed/Medline  (National  Library  of  Medicine  and  National  Institutes  of  Health);  LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); site plataforma de currículos 
lattes do CNPq; Revista SAJES. Resultados:  Um dos principais desafios do Sistema Único de 
Saúde (SUS) está um orçamento muito menor que o necessário. Então, o que pode ser feito? 
Quais as fontes que financiam o SUS? O que o tornará o SUS inovador? São vários os desafios 
para que um gestor inove no SUS é necessário simplesmente “ter ideias novas, coloca-las em 
prática e gerar benefícios”. Então é preciso que os gestores busquem novas fontes de recursos 
que podem trazer inovações, aqui citaremos algumas delas como: Editais do Ministério da Saúde 
(MS), Ministério da Educação (MEC), Instituições de Fomento como Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Mato Grosso (FAPEMAT), Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico  e  Tecnológico  (CNPq),  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 
Superior (CAPES). Tão é verdade que citaremos alguns dos importantes projetos executados 
em secretarias de saúde do Brasil e em Mato Grosso via Edital PPSUS, pois é uma iniciativa 
inovadora por adotar um modelo de gestão descentralizado e participativo, envolvendo gestores, 
profissionais  de  saúde,  pesquisadores  e  representantes  da  sociedade  civil.  Aqui  serão 
apresentados como exemplos alguns projetos de fontes supracitadas executadas com êxito no 
Brasil 2009-2013 “O Programa Pesquisa Para o SUS: gestão compartilhada em saúde PPSUS 
como ferramenta de descentralização do fomento à pesquisa em saúde”; Mato Grosso “2010 – 
2012:  Levantamento  etnofarmacológico  de  plantas  medicinais  do  Distrito  Nossa  Senhora 
Aparecida do Chumbo, em Poconé-MT”. “2012-2015: Estudo dos marcadores inflamatórios nos 
estados reacionais da hanseníase”. CONCLUSÃO: Vimos, que para obtemos uma saúde de 
qualidade os vínculos entre as três esferas governamentais devem ser realmente efetivos, 
dividindo responsabilidades de concretizar os direitos fundamentais para todos os brasileiros. 
Cabe aos governos criações de políticas públicas para que realmente haja a implementação de 
ações e serviços inovadores. Pois a inovação é fundamental para que novos serviços possam 
ser realizados é assim haja melhoria dos cuidado, diagnósticos e tratamentos.  Além disso 
também é necessárias implementações relativas aos aspectos da qualidade dos serviços como 
acolhimento, o estado das estruturas, a personalização da atenção, a redução dos tempos de 
espera, e isso, é possível somente com olhar inovador do gestor. 
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